Ética na Maçonaria
O que poderíamos acrescentar em termos de ética na Maçonaria, em nossa opinião: NADA. 
O que podemos sugerir é um Código de Ética palpável e atual, ou seja um acordo explícito entre os membros da Ordem, cujo objetivo é explicitar como os maçons, que a constitui, pensam e definem suas próprias identidades política e social; e como grupo se compromete a realizar seus objetivos particulares de um modo compatível com os princípios universais da ética. Porque digo que pode ser acrescentado? 
Partindo-se do principio que, para ser aceito como maçom, se faz necessário ser livre de bons costumes, subentende-se que o candidato/neófito seja uma pessoa de conduta moral e ética acima da média das outras pessoas. 
A expressão “de bons costumes” é ampla e subjetiva, podemos considerar bons costumes, a educação, a moral, a ética, a cultura, a respeitabilidade, a jurisprudência baseada no uso, etc. Portanto, quando de seu ingresso na Ordem o neófito deixa de ser uma referência de conduta na sociedade, um ícone, e passa a ser simplesmente um maçom, que deve ter como sistema de vida uma conduta ilibada, devendo ter sempre suas mãos limpas, sem qualquer mácula e, escusando de qualquer ato ilícito, amoral ou antiético. 
A Maçonaria enquanto instituição e constituída de pessoas de valores éticos, não deveria estar preocupada com a formação ética e moral de seus membros, pois alguns valores devem ser intrínsecos aos Maçons, entre eles a moral e a ética. 
Todavia, isso simplesmente se torna mera teoria, pois infelizmente existem Lojas ou quem sabe Obediências, que para angariar membros e conseqüente aumento de “poder” e dinheiro, passam por cima de alguns “empecilhos” a fim de agilizar e “forçar” a entrada de algumas pessoas que sejam de interesse de alguns. 
Então onde falta a ética? 
Na Maçonaria e nos seus membros em geral ou em algumas pessoas dissimuladas, que levam alguns Ir( a apresenta-las? 
Claro fica que falta de ética é dessas pessoas pouco ou nada preparadas para estar junto aos verdadeiros maçons. Por isso entendemos ser necessário a criação de um Código de Ética palpável e atual, a fim de podermos balizar as ações dos “falsos” maçons. Mas, a nosso ver, deve ser um Código de Ética consuetudinário, mutável, dinâmico e não legalista e imutável, afinal já existem Leis reguladoras de conduta dentro de nossa Ordem, inclusive prevendo punições aos infratores (Código Penal Maçônico). Afinal, como o mal dos “falsos” maçons é uma triste realidade, devemos nós, que ainda estamos imaculados, tentar incutir em nossos fracos Ir( a beleza e a leveza da Alma Maçônica, ajuda-los na transformação de suas imperfeições e no caminho para conduzi-los à construção de seu Templo Interior, desbastando, assim, a Pedra Bruta. 
